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ESCENA I . 
Aparecen el tio QUIJAKO paseándose y MANOLO trabajando. 
QUIJANO. N o dejes de c u r r e l á 
jasta cíar f in de esas botas, 
que esta tarde va á manda 
por eyas ü . Juan de Motas . 
Que el pespunte baya al pelo 
y el t a c ó n bien rematao, 
por que Manolo , camelo 
que no quede di justao. 
MANOLO. Descuide, s e ñ o r maestro, 
que han de quear de m i s t ó . 
QUIJANO. Y a lo sé que eres m u y diestro! 
MANOLO. Como que u s t é me e n s e ñ ó . 
QUIJANO. Y si yo te hubiea notao 
condiciones pa torero, 
lo m é s m o te hubiea e n s e ñ a o 
que te e n s e ñ é á sapatero. 
MANOLO. Pues no me far ta a f i s ion . 
QUIJANO, Pero te asustas del b u 
y n i á u n beserro m a m ó n 
te atreve á desirle j ú . 
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MANOLO , Tengo mieo á los pitones, 
no lo pueo r e m e d i á ; 
y asin me d ieran miyones 
no salia j o á torear. 
Mas, u s t é que es u n torero 
que lersiones e s t á dando, 
no sé por q u é á sapatero 
c o n t i n u á i s t rabajando. 
QUIJANO. M a n o l i y o , s e g ú n veo, 
no quieres r e c o n o s é 
que á la fisión del toreo 
l a detesta m i m u g é ? 
MANOLO. ¿ Q u é i m p o r t a , si u s t é quisiera. . . . 
QUIJANO. Si el caso es que yo no quiero 
que eya enferme, ó se me muera 
por yo meterme á torero! 
Si n ó ¿ q u i é n te ha d icho á t í 
que t u maestro coj ia 
mas serete? ¡ Por a h í 
á ma ta r toros i r i a ! 
Si supiera este g a c h ó . . . . 
que tengo m á s mieo que él! (Aparte.) 
MANOLO. A l g u i e n yega. 
QUIJANO. H a y á b o y y o ; {llegando hasta la puer ta . ) 
¡Hola , s e ñ o r don M i g u e l ! 
ESCENA I I . 
DICHOS y D. MIGUEL. 
¡ T a n t o g ü e n o por m i casa! 
Venga u n a p r e t ó n de mano . 
D . Mía . Con mucho gusto, Qui jano , 
¿ D í g a m e , como lo pasa? 
QUIJANO. D o n M i g u e l , medianamente; 
s í r v a s e tomar asiento. {Dándole una si l lo 
D . Mi&. Muchas gacias. 
QUIJANO. LO que siento, 
es que esto no es t é desente.... 
D . MIG. Estamos b ien . 
QUIJANO. Y a lo sé 
que siempre ha sio u s t é m u y yano, 
D . MIG. Como debe ser. 
QUIJANO. A l grano: 
¿en q u é pueo serv i r lo á us té? 
D . MIG. E n una cosa sencilla: 
Ve to rdo , en esta o c a s i ó n , 
m e j o r ó l a s i t u a c i ó n 
que tiene u s t é en Sevilla! 
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QuiJANO. No comprendo... .? 
D . MIG. E l empresario 
de aquesta plaza de toros, 
lo es m i amigo Matamoros 
el de la puerta de Osario; 
pues b ien , hace cuatro dias 
que v i n o á casa á buscarme 
con el fin de consul tarme 
de ciertas g a n a d e r í a s ; 
y como f u i consul tado, 
imparc ia lmente sostuve 
que los toros de M u r u v e 
y los de N u ñ e z de Prado, 
eran los de m á s b ravura ; 
pues, los toros de Barrero , 
los de Sa l t i l l o , Barbero, 
M a r t i n , La f í i t t e y M i u r a , 
los vemos degenerar ( 
en sangre y en v a l e n t í a , 
lo que no s u c e d e r í a 
s i o t ro los fuera á tentar . 
QUIJANO. ¡ T o a v i a s o n m u y g ü e ñ a s castas! 
D . MIG. Y q u é i m p o r t a que lo sean, 
si el caso es que bastardean 
de seis toros tres. 
QUIJANO. L a pasta.... 
H a n tomao t an to va lo r 
esos bravo janimales , 
que y á cuesta seis m i l reales 
cada toro! 
D. MIG. ¿Y no es mejor , 
aunque esto á muchos le asombre, 
á menos precio vender 
los toros, que no perder 
de una buena casta el nombre? 
QUIJANO. ¡Si e s t á u s t é hablando lo puro! 
Mis te , me acuerdo que ante, 
era u n toro u n elefante 
y lo v e n d í a n ¡por sien duros! 
MANOLO. ¡Y costaba sinco reales 
ve una c o r r í a en sombra baja! 
QUIJANO. Que te cayes y trabaja: 
¡qué osado son los chavales! 
D . MIG. Es que ha dicho la verdad . 
QUIJANO, Pero debe reprenderse, 
pa que no g ü e r v a á meterse 
entre nuestra sosiedad: 
Bamos, ¿y q u é c o n t e s t ó 
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el cabayero? 
D . MIG. ¿Mi amigo? 
Quedar conforme conmigo. 
QUIJANO, ¿Y de toreros le h a b l ó ? 
D. MIG. SÍ, s e ñ o r , me h a b l ó del Gordo, 
de Rafael y Cur r i t o , 
de Dominguez y el Gal l i to , 
y yo le h a b l é de V e í o r d o . 
QUIJANO. ¿Le h a b l ó u s t é de m í , señó? 
D . MIG. ¿ T i e n e u s t é miedo? 
QUIJANO. ¡YO susto! 
D . MIG. Me alegro, porque es m i gusto 
que s a l g á i s de matador . 
QUIJANO. Cosa que yo no camelo (Aparte. 
G ü e n o ; si u s t é se interesa, 
mato con la gente esa 
si mata t a m b i é n Frascuelo. 
D . MIG. Se le escr i tura enseguida, 
porque mucho nos agrada; 
pero el caso es que u n espada 
s o b r a r á en esta cor r ida ; 
pues siendo seis matadores 
los que se han do contra tar 
para seis toros l i d i a r , 
sobra uno de los s e ñ o r e s 
que os he dicho. 
QUIJANO. YO he pensao. 
si os p á r e s e conveniente, 
que yo sea el sobresaliente 
para u n caso inesperao. 
D . MIG. NO puede ser, la af ic ión 
y el empresario m i amigo 
quieren que m a t é i s . 
QUIJANO. OS d igo 
que su recomendasion 
vale mucho , y á lo veo; 
pero da la considensia 
que en m i casa una ocurrensia 
ocurre , y matar no pueo. 
D . MIG. ¡ H o m b r e , q u é i n f o r m a l i d a d ! 
D e s p u é s de recomendarlo 
y en doce onzas contra tar lo , 
se arrepiente? 
QUIJANO. Por piedad, 
e s c ú c h e m e y no se enoje, 
porque la c í i lpa no es mia , 
que si n ó yo ma la r i a . 
D . MIG. Haga lo que so le antoje; 
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pero d e b é i s comprender 
que m i á n i m o es protejeros. 
QUIJANO. Y el m i ó el de complaseros, 
pero hoy no puede ser. 
D. MIG. D í g a m e usted la r a z ó n . 
QUIJANO. ES m u y jus to que la sepa: 
¿us té i n n o r a que m i Pepa 
padese del corasen, 
no es v e r d á ? 
D . Mía . Si que lo ignoro . 
QUIJANO. Pues b ien , si posible fuera 
que u s t é en b r o m a le d i je ra 
que yo iba á matar u n toro , 
l a v e r í a i s en el momen to 
ponerse como u n l eón 
y dar le una c o n v u l s i ó n 
que echa espuma por a l iento. 
D . MiGv No es preciso que se entere: 
sale u s t é s in .anunciarse. 
QUIJANO. Pero, ¿y si puede enterarse 
y de la pena se muere? 
D . MiGr. E s t á b ien; si es por temor 
de que vuestra esposa muera. . . . 
QUIJANO. Por esol si a s í n no fuera 
¿no seria yo matador? 
Me cuesta g r a n sen t imien to 
no matar u n toro e fama, 
si no tuv i e ra j i n d a m a (aparte.) 
pero hay ese i m p e d i m i e n t o . 
Ademas yo soy u n n i ñ o , 
respetando á m i muje r , 
y l a quiero complaser 
porque le tengo c a r i ñ o . 
D. MiG. N o hablemos mas de este asunto, 
n i d i g á i s que sois torero , 
s ino u n pobre zapatero. 
QUIJANO. Miste , tocante á ese pun to 
le debo de contestar 
que no soy m á s zapatero; 
v i v i r é siendo torero 
y e n s e ñ a n d o á torear . 
D . Mifr. Observo que v a r i á i s 
cada instante de o p i n i ó n 
QUIJANO. Esta es m i r e s o l u c i ó n . 
Ü. Miá . Me alegro porque s a l g á i s 
á ma la r u n toro . 
QUIJANO. ¿YO? 
no me v e r á su morsc: 
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D . M í e . Vetordo ¿se mofa usted? { L e v a n t á n d o s e 
de la s i l la) 
QUIJANO. ¡Qué disparate, eso n ó ! 
D í c n e s e u s t é de e s c u c h á , 
que no quiero que Mano lo 
se entere, de lo que solo 
se debe u s t é de e n t e r á : 
¿No se acuerda cuando f u i 
con u s t é aquel tentaero 
que u n toro me de jó en cuero 
y me d ió u n puntase aqui? ( S e ñ a l a n d o a l 
costado.) 
D . MIG. ¿Sí me acuerdo? Y a se v é , 
fué una desgracia. 
QLIJANO. Cabal, 
me e n g a n c h ó aquel a n i m a l 
por que y o v i ó y r e s v a l é ; 
¡Que s i n ó , c ó m o en el m u n d o ! 
¿Vé u s t é el t i empo que ha pasao? 
Pues por todo este costao, 
a u n siento u n dolor p ro fundo . 
Y esto me jase tener, 
no miedo, sino el capr icho 
de no j u g a r con u n bicho 
que á m i me pueda cojer 
con los cuernos. 
D . MIG, Convenido; 
pero e n t ó n c e s , majadero, 
¿ c ó m o quiere ser torero 
s in torear? 
QUIJANO. Ponga oido: 
Jase cuat ro ó sinco meses 
que me vengo p regun tando , 
si p o d r é no toreando 
j u n t a r muchos intereses; 
y y á loco de pensar 
s in saber q u é contestarme, 
u n D i v é v i n o á ind ica rme 
c ó m o lo puedo lograr ; 
solo que para poner 
m i p l an en ejecusion, 
qu ie ro vuestra pro ters ion 
para m á s suerte tener. 
D . MIG. Conforme, pero, esplicad 
lo que en proyecto t e n é i s , 
pues deseo ver c ó m o h a c é i s 
dineros s in t rabajar . 
QUIJANO. M i proyecto se encamina 
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á ganar mucho dinero 
e n s e ñ a n d o á ser torero 
en una escuela t o r í n a . 
Pues cuando los s e ñ o r o n e s 
sepan que hay u n p ro fesó , 
que e n s e ñ a á ser matado 
to lo m á s en diez lersiones, 
v e n d r á n á mat r icu la rse 
y yo á cobrar m i l pesetas 
por cá m a t r i c u l a . 
D . MIG. ¡Apr i e t a ! 
A s i nadie i r á á e n s e ñ a r s e , 
QUIJANO. ¿Y u s t é que es afisionao 
cree t a l cosa? 
D . MIG. Si, s e ñ o r . 
QUIJANO. ¡Si hay qu ien por ser matador 
d á m i l duros a l comtao, 
no han de dar cuatro m i l reales! 
D . MIG. ¿ P e r o , usted q u é g a r a n t í a s . . . . ? 
QUIJANO. E n s e ñ a r b ien en dies dias 
á matar toros formales. 
D . MIG. ESO lo puede aprender 
só lo u n buen aficionado 
que tenga á n i m o sobrado, 
que si n ó , no puede ser. 
QUIJANO. ES cierto; pa torear 
es presiso u n corasen 
t an grande como u n m e l ó n . 
ü . MIG. Po r eso vais á e n g a ñ a r . . . . 
QUIJANO. NO, s e ñ ó , se base saber, 
pa que nadie tenga escama, 
que i ¡ó el que tenga j i n d a m a , 
a q u í no puede aprender. 
Y que si u n m a t r i c u l a o 
no torea por tener mieo, 
con su d inero me queo 
y e s t á el asunto acabao. 
Esto, u s t é lo ha do anunc ia r 
en diar ios y carteles, 
pa que luego esos papeles 
se los vayan á cobrar . 
D. MIG. Corr iente , pero, es el caso 
que á u s t é lo conocen mucho 
y se b u r l a r á n . 
QUIJANO, ¿Soy rucho, 
ó soy q u i s á a l g ú n permaso? 
Miste, el nombe se var ia . 
D , MIG. Esta b ien , ¿y la figura? 
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QUIJANO. ¡.Se disfrasa, c r i a tu ra , 
si too se jase en er dia! 
D. Mi&. ¿Y como os vais á l lamar? 
QUIJANO. Me y a m a r é t i o Sarsiyo, 
d i s í p u l o é Pepehiyo 
y maestro e torear. 
1). MIG. 'Usté d e b e r á saber 
que bace que Pepe m u r i ó 
ocbenta a ñ o s . 
QUIJANO. ¿ ^ y o , 
no puedo siento tener? 
I ) . MIG. Si, s e ñ o r , mas la torpeza 
que t e n d r é i s que demostrar . . . . 
QUIJANO. M i m é t o d o de ensenar 
no quiere g ran l igereza. 
D. MIG. Por lo que se deja ver 
t iene u s t é m u c h o va lor . 
QUIJANO. H a y que a r r i e j a r s e , s e ñ o r , 
para buscar el p a s n é ! 
D. MIG. ¿Y para poner la escuela, 
t iene sitio? 
QUIJANO. Si q u e r é i s , 
en el corra que t e n é i s 
en medio é la barreduela, 
se establese. 
D MIG. Bueno, sí , 
t a m b i é n os d a r é u n n o v i l l o 
para que e n s a y é i s . 
QUIJANO. Ch iqu iyo , 
suelta eso y ven a q u í . 
MANOLO. Voy al i s tan t i to . (Soltando el trabajo va 
con 'prontitud donde esta el maestro.) 
QUIJANO. A l g ü e l o , 
¿ q u i e r e s t ú ser toro? 
MANOLO. NO; 
si es pa j u g a r lo soy y ó , 
pa o t ra cosa no me cuelo. 
QUIJANO. ¡Si es pa eso mismo, muchacho! 
Te pones la cornamenta 
y á u n diestro le das que sienta, 
y á otro le rajas u n cacho 
del vestio; pero, ha de ser 
cuando yo me toque al pecho, 
si n ó , embistes por derecho 
y á nadie me has de cojer; 
¿me entiendes t ú? 
MANOLO. Descuidar. (Se vuelve a su asiento y sigue 
trabajando.) 
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QUIJÁNO. Conque ya veis Don M i g u é 
que el toro va á ser M a n u é , 
D . MIG. Veo que os van apedrear, 
y crea u s t é que lo deploro.. 
QUIJAÑO. Pa que no coja é sorpresa, 
en los anuns io se espresa 
que u n joven jase de to ro . 
D . MIG. Vuestro p l an á los toreros 
mucho les h a r á re i r . 
QUIJANO. Pero, á m í me v á á servi r 
pa ganar muchos dineros: 
Y y á que e s t á u s t é , s e ñ o r 
perfectamente enterao 
del p lan q u e j o he proyertao, 
le p ido á u s t é de favor 
que el anunsio l o redarte 
y lo r emi t a á l a impren t a 
que yo a b o n a r é la cuenta. 
D . MIG. ESO corre de m i parte: 
y p o d é i s estar t r a n q u i l o , 
que yo lo r e d a c t a r é 
y luego lo m a n d a r é 
á la i m p r e n t a con C i r i l o . 
Todo se h a r á en el momen to 
y en tan to el cor ra l asean, 
que no es r a z ó n que l o vean 
como cuadra de j u m e n t o . 
QUIJANO. A s i me gusta, a l v a p ó ; 
es desir, que u s t é camela 
como yo , que abra la escuela 
mient ras m á s pronto m e j ó . 
D . Mía . Ciertamente. 
QUIJANO. En u s t é e s t á ; 
que pongan var ios carteles 
y repartan los papeles 
y al momento se a b r i r á . 
D . MIG. Pues, esta tarde os prometo 
que todo queda arreglado. 
QUIJANO. Entonses queo descudiado 
con u s t é , so moso neto. 
D . MIG. Descuide, y quedad con Dios . 
QUIJANO. ¿ C u á n d o nos vemos, padrino? (-' >¿m'i Ü¿y//< 
mano.) 
D . MIG. Guando salga del casino. 
QUIJANO. ¿A q u é hora sale? 
D . MIG. A las dos. 
QUIJANO. NO le farto, soy f o r m a l , 
y m a ñ a n a el t i o ÍSarsiyo 
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lo espera eon M a n o l i y o 
á las dose en el co r r a l . 
D . MIG. Convenido, camarada; 
pero, i r á u s t é disfrazado 
por si a l g ú n aficionado.. . 
QUÍJANO. De eso no m e j a b l e nada, 
que y á veremos si u s t é 
a l tio Sarsiyo conose. 
D. MIG. Veremos, hasta las doce. Vase. 
QUIJ. Y MAN. Vaya con Dios su m e r s é . 
ESCENA I I I . 
DICHOS menos D. MIGUEL. 
QUÍJANO. (Pensa í zuo . ) ¿En q u é l i á te has m e t i ó 
Quijano? ¡si t u cabesa 
corre r iejo en esta empresa, 
que m á s que empresa es u n l i o ! 
¿ P e r o y á que va j a sé? 
hay que segui r la adelante 
como el m á s áv i l tunante 
pa que no te puean p r e n d é ! 
MANOLO. Maestro, y á c o n c l u í 
las botas que me e n c a r g ó . 
QUÍJANO. Mucho me alegro, c h a v ó , 
ven a c á . 
MANOLO. Y á estoy a h í . [ L e v a n t á n d o s e . 
QUÍJANO. TÚ sabes que desde chico 
e s t á s co rmigo aprendiendo. 
MANOLO. ¿ B u e n o , y qué? 
QUÍJANO. Vés a tendiendo 
que quiero jaserte r i co . 
MANOLO. A y q u e v é t a ! 
QUÍJANO. Escucha atento: 
sinco dur i tos en oro 
g a n a r á s por ser el to ro , 
d ia r iamente ¿es tás contento? 
MANOLO. ¡Que sí lo estoy! ¡qué a l e g r í a , 
si como sea v e r d á eso 
hasta las patas le beso! 
QUÍJANO. ¿Soy yo bor r ico , a rma mía? . 
MANOLO. NO s e ñ ó , me e q u i v o q u é ; 
¿y c u á n d o empieso á g a n á ? 
QUÍJANO. Te t ienen que t o r e á 
pa yo darte ese p a s n é . 
MANOLO. Pues y á lo estoy deseando; 
jaser de toro entretiene. 
QUÍJANO. M a ñ a n a q u i s á te estrene 
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por lo que estoy calculando; 
pero, te voy a r v e r t í 
pa que lo tengas presente, 
que no digas á l a gente 
que me conoses á m í . 
MANOLO. LO h a r é a s í n , se lo prometo, 
por que de t ó m é enterao. 
QUIJANO. Y a se que eres reservao. 
MANOLO. Soy pa guadar u n secreto. 
QUIJANO. ESO, de en medio se q ü i t a , { S e ñ a l a n d o a la 
banqui l la . ) 
que a q u í t e r m i n ó el t rabajo; 
t u oficio s e r á m á s bajo 
pero g a n a r á s m á s gu i t a . 
MANOLO. ¿ D ó n d e la pongo, señó? {Cogiendo la ban-
q u i l l a y d e m á s ú t u e s . ) 
QUIJANO. En cualquier lao, donde quepa, 
que yo le d i r é á m i Pepa 
que la suba al n i i r a d ó : 
A h o r a te vas á e s p e r á 
hasta que g ü e r v a , ch iqu iyo . 
MANOLO. E s t á m u y bien, t i o Sarsiyo. 
QUIJANO. l i so , a s í n me has de n o m b r á . {Vase.) 
ESCENA IV. 
DICHO ménos QUIJANO. 
MANOLO. YO no puedo c o m p r e n d é 
c ó m o s a l d r é de este enreo; 
si sal iera b ien , me creo 
que r i co me iba yo h a s é 
con ese oí is io t a n feo. 
¿Y si m i nov ia se entera 
que estoy ganando u n j o r n á 
siendo toro en u n c o r r á ? 
vamos á tener qu imera 
y quedaremos m u y m á . 
Pero, n ó , por que Rosario 
e s t á co rmigo contenta, 
y es m u y fási que consienta, 
que por sien reales d ia r io 
me ponga la cornamenta . 
Y á es de noche, y t i o íSarsiyo 
se t a rda mucho en y e g á : 
y á viene. 
QUIJANO. V en á s e r r á . { E n voz alta desde la 
pue r t a ) 
PEPA. Voy en el auto . (Desde dentro en voz a l ta . i 
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QuiJANo. ¿Ghiqu iyo? 
y á nos podemos n a j á (yanse.) 
ESCENA V. 
PEPA entrando con un quingué encendido, que lo coloca en una lira que está 
pendiente del techo, cerrando en el acto la puerta de la calle, 
PEPA. Nada, e s t á medio chaslao; 
m e t i ó adentro la banqu iya 
y n i s iquiera una s iya 
en el saguan ha dejao: 
¿qué p e n s a r á esje t ronera 
con s incuenta a ñ o s c u m p l i ó ? 
¡Qué sé y ó, se h a b r á m e t i ó 
el mengue en su calavera! 
Por que desirme a l sa l i r 
que no g ü e r v e á t rabajar , 
s in tener n á q u e heredar 
n i o t ra cosa pa v i v i r , 
es estar loco p e r d i ó 
ó no amar á su mujer , 
y esto no lo pueo creer 
que lo quiera m i m a r i o . 
Y á s a b r é yó cuando venga 
lo que le he de aconsejar 
pa que g ü e r v a á t rabajar 
y su obl igas ion sostenga. 
{ L l a m a n a la puer la . ) 
Me p á r e s e que han yamao. . . . 
VARCT. {Dentro . j A b r a m e u s t é comadr i t a . 
PEPA. ES m i compadre V a r ^ u i t a . 
¡Al lá voy! ¿Qué h a b r á pasao? {Abr iendo la 
¡ m e r t a de la calle.) 
ESCENA VI. 
PFPA y JOSÉ VABGUITA. 
VARG. Que Dios l a guarde a j u s t é comadre Pepa. 
PEPA. Y á u s t é t a m b i é n , s e ñ ó J o s é V a r g u í t a . 
¿Qué n o v e á l e ocurre? 
VARG. Una m i j i t a , 
que á u s t é no ha de gustar cuando lo sepa; 
porque esa n o v e d á ocurro en casa. 
PEPA. Pues, c u é n t e m e u s t é y á lo que ha o c u r r i ó 
que lo quiero sabeer. 
VARG. E l caso ha sio. 
una r i ñ a que tuve con Tomasa. 
PEPA. ¿Con m i comadre que es t an plasentera? 
VARG. ¡Es ta noche pa m í fue u n basilisco, 
me d ió tres a r a ñ a s e s y u n mordisco 
con el mismo va lor que una pantera! 
PEPA. Porque u s t é me lo dise, yo lo creo. 
¿Y c u á l la causa fué de esa c u e s t i ó n ? 
VARG. ¿NO sabe u s t é comadre la afision 
que eya le t iene á t ó lo que es toreo? 
PEPA. ¡ T a n t o como lo sé! Ya hemos tenio 
cuestiones grandes por la t a l m a n í a 
de no perder s iquiera una c o r r í a . 
VARG. P r o h i b i r l e los toros no he quer io , 
n i n i n g u n a ot ra cosa, quel d inero 
me haiga costado á m í pa dis traer la; 
¿ p e r o , voy yo por eso á complaserla 
en que estudie m i n i ñ o pa torero , 
por que eya lo pretende? ¡Nó, comadre, 
no lo he de consentir! 
PEPA. Y es lo que debe: 
¿ t i ene el n i ñ o afision? 
VARG. ¡Si no se atreve 
n i á torea el carnero ele su padre! 
¡Sino que yo no sé q u i é n h a b r á sio 
el que á- m i casa este p a p é ha yevao, (sa-
cando u n papel) 
n i c ó m o tanto les haiga entusiasmao 
que crean los d ó v e r d á su c o n t e n i ó ! 
PEPA. ¿Y q u é dise el p a p é ? 
VARG. LO que yo creo 
impos ib le que pueda s u s e d é . 
PEPA. D é m e l o u s t é p a c á , que quieo leé , 
porque hase t r e in ta meses que no leo. 
(Toma, el prospecto de manos de V a r g u i t u , 
y empieza a leerlo.) 
¡EN DIEZ LECCIONES MATADOR DE TOROS! 
«Desde las doce del d í a de m a ñ a n a queda 
establecida en esta capi ta l en el c o r r a l ó n de 
la Barreduela , n ú m . 5, una escuela t a u r o m á -
quica, siendo su di rec tor el anciano J u a n 
L é r i d a Fernandez (a) T í o Z a r c i l l o , el m á s 
diestro y arrojado d i s c í p u l o del c é l e b r e ma-
tador de toros, Pepe-Hi l lo . 
Para mayor conocimiento del p ú b l i c o , ha 
c r e í d o opor tuno el d i rec tor de la preci tada 
escuela, poner de manifiesto las c l á u s u l a s 
siffuientes: 
— 18 — 
¡ T o d o s los que deseen matr icularse , po-
d r á n hacerlo de doce -á dos de la tarde en la 
secretaria establecida en dicho c o r r a l ó n , pre-
v io pago de cuatro m i l reales, impor te de l a 
ma t r i cu l a , 
2. a Las condiciones que han de adornar á 
los que hayan de matr icu larse , s e r á n : buena 
vista, bastante l igereza y mucho va lor . 
3. a E l d i s c í p u l o que por cualquier m o t i v o 
quedase i n ú t i l para la l i d i a , ó se negase á eje-
cutar la suerte que el di rector le ordene, per-
d e r á el impor te de la ma t r i cu l a . 
Lú E l d i rec tor queda obl igado á e n s e ñ a r 
en diez lecciones á matar toros con arreglo 
a l arte. T a m b i é n se ob l iga á regalar m i l d u -
ros y u n d i p l o m a de honor , al p r i m e r o de sus 
d i s c í p u l o s que mate recibiendo á u n toro de 
cinco a ñ o s cumpl idos . 
5.a E l m é t o d o de e n s e ñ a n z a que emplea 
d icho di rec tor , es m u y sencil lo, y á fin de 
evi tar desgracias, ha contratado para que 
s i rva de to ro , á u n bravo joven de esta 
p o b l a c i ó n . » 
PEPA. ¡Serv i r de to ro u n joven , q u é esonriblc! 
VARG. ¡Si eso p á r e s e u n j u e g o de chavales! 
¡y poner po ensenar cuatro m i l reales! 
¿Será , Sarsij^o u n chori? 
PEPA. ¡ES m u y posible! 
VAHG. Pues por eso, comadre, yo quis iera • 
que me h a g á i s el favor de i r á m i casa, 
á ver si c o n v e n c é i s á m i Tomasa 
y e v i t á i s de ese modo ot ra qu imera . 
Me d i jus ta en ve rdad que m i d inero 
s i rva pa enriqueser a l t io Sarsiyo; 
pe ro m á s me d i jus ta que Pepiyo 
e l i j a por oficio el ser torero. 
PEPA, M a ñ a n a t r a t a r é de convenserla, 
pero si n ó sediese á mis rasones, 
a s í n me diera u s t é sinco miyones 
no alcansareis de m i que g ü e r v a á ver la . 
VARG. M i salvasion, comadre, en u s t é estr iva; 
hasta m a ñ a n a pues. 
PÉPA. D é u s t é memor i a 
y á nadie cuente semejante h i s to r i a . 
VARG. ¡Nad ie la ha de saber por m á s que v iva! (Wase.) 
ESCENA VIL 
PEPA sola. 
PEPA. Jacharada mo ha puesto m i comadre 
con echarla t a m b i é n de valentona, 
a r a ñ a n d o y mord iendo cual leona 
al noble y b o n a c h ó n de m i compadre, 
¡Al que la hecho feliz en esta v ida 
r o m p i é n d o s e los g ü e s o s t rabajando; 
a l que se viene u n capi ta l gastando, 
en tener la lujosa y d i s t r a í d a ! 
¿ P e r o , q u é haserle yá? Su suerte ha sio 
ser de u n hombre de b ien la c o m p a ñ e r a , 
y no ser por desgrasia l a p r imera 
que le muerde y le a r a ñ a á su ra ar io . 
No tenga eya cudiado, que m a ñ a n a , 
asin tengamos que sa l i r de r i ñ a 
la voy á r e p r e n d é como á una nina 
paque no sea al tanera n i t an vana. 
( L l a m a n á la p u e r t a fuertemente.) 
¡Vaya u n modo de l l amar ! 
QuiJANO. (Deñí ro . ) A b r e , Pepa. 
PEPA, Es m i Qui jano; 
podias ven i r mas temprano . [Abre la puer ta y 
retrocede asustada.) 
ESCENA VII I . 
QUIJANO sale vestido de pantalón corto, media blanca, zapatilla, faja encarnada, 
clialeoo y chaqueta antigua, sombrero andaluz ancho y una peluca blanca con 
coleta grande, y patillas de boca-hacha unidas á la peluca. 
PEPA. ¡ Je sús ! 
QUIJANO. ¿Te vas asustar? 
PEPA. ¡Si s e ñ o r ! 
QUIJANO. ¡Pepa, , mujer , 
no ves que soy t u m a r í o ? 
PEPA, ¡ T a n cano y asin ves t í o, 
c ó m o te habla é conoser! 
¿Y pa q u é te has difrasao? 
¿Vas de m á s c a r a ? 
QUIJANO; No hay t a l ; 
voy á Jasé u n capi ta l 
en quinse d í a s . 
PEPA. ¡Gui l l ao! [Aparte.) 
¿Y c ó m o vas á buscarte 
tan pronto esa for tuni l la? 
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QuiJANO. Establesiendo en Sevi l la 
una escuela de m i ar te . 
PEPA. E n s e ñ a n d o á sapateros 
te quieres enriqueser? 
QUIJANO. Que disparate, muje r , 
es una escuela e toreros 
que m a ñ a n a se a b r i r á 
con el nombre he Pepe-Hiyo. 
PEPA. ¡Gaya! ¿tú eres t i o Sarsiyo? 
QUIJANO. E l mesmo, ¿lo sabias yá? 
PEPA. Por desgrasia, y me ho r ro r i s a 
el ver la t r amoya esta; 
si una p r i s i ó n no te cuesta, 
te c o s t a r á una palisa. 
QUIJANO. Pierde cudiado, mujer , 
que n i se descubre el l i o , 
n i pe,^an á t u m a r i o 
n i m é n o s lo han de prender. 
Y te debo e prevenir 
que pa que haiga mas s ig i lo , 
una casa de pup i lo 
voy á buscar pa v i v i r . 
Y si cua lquiera persona 
• te pregunta por Qui jano, 
le dices que con su hermano 
fué á b a ñ a r s e á Ghipiona . 
PEPA. NO jase n i L u s i f é 
las cosas que jases t ú . 
QUIJANO. Hay que j u g a r este a r b ú 
para ganar el p a s n é . 
Pero, por si p ierdo, toma , 
g u á r d a t e esos t r e in t a duros 
pa que vivas s in apuros (se ios da) 
mien t ras yo sigo esta b roma . 
PEPA. ¿Y c ó m o s a b r é de tí? 
QUIJANO. Por Manue l , nuestro o í i c i á 
que os el to ro . 
PEPA. ¡Que a n i m á ! 
QUIJANO. Por ese s a b r á s de m í . 
Con que esa mano, morena: {Dándole la 
mano.) 
á Dios; si estas i n t r a n q u i l a , 
tomando una tasa e t i l a 
enseguia te pones g ü e ñ a . 
PEPA. E s t á m u y bien , c o m p a ñ e r o ; 
á Dios, si te ves percho 
porque se descubre el l ío , 
te piras al estranjero. 
CUADRO SEGUNDO 
El teatro representa un corralón; puerta al fondo y otra lateral derecha: dos 
bancas y un sillón ordinario, apareciendo en la escena MANOLO, que 
deberá llevar debajo de su traje de artesano, un vestido de percaliua negra 
muy ajustado al cuerpo y con un rabo detrás. 
ESCENA I . 
MANOLO. Muncho e s t á dando que hab la 
entre los afisionaos, 
los anuncios p u b l í c a o s 
pa e n s e ñ a r á torear . 
Unos creen que es m u y posible 
aprender en diez lersiones, 
y otros emplean sus rasones 
pa probar que es impos ib le . 
T a m b i é n hay quien á dudar 
se atreve del t i o Sarsiyo, 
como se duda de u n p iyo 
que su oficio es e n g a ñ a r . 
Esta es l a conversasion 
que hoy corre por los casinos, 
cafés y sentros to rmos 
á donde v á la afision. 
ESCENA I I . 
DICHO y TOMASA. 
TOMASA. Que Dios guarde á u s t é , ¡ M a n o l o ! 
¿qué jase en este corral? ' 
MANOLO. Que ya no soy oflsial 
de su compadre. 
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TOMASA. ¿ E s t á solo? 
MANOLO. Só l i to t raba ja ahora; 
tuve ot ra colocasion 
y lo de j é . 
TOMA-SA. ¡Mala ars ion! 
MANOLO. ¡Qué disparate s e ñ o r a , 
al con t ra r io , se a l e g r ó 
de verme t an colocao! 
TOMASA. ¿Y q u é destino te han dao? 
MANOLO. E l de to ro . 
TOMASA. ¡Bien , g a c h ó ! 
¿ Q u é suerdo tienesy 
MANOLO. Cien reales. 
TOMASA. ¿Dia r ios? 
MANOLO. Pues ya se vé ; 
y como j u n t e p a r n é . . . . 
TOMASA, Y a veras t ú lo que vales; 
pero ahora vamos á hablar 
de o t ra cosa, M a n o l i y o . 
MANOLO. U s t é d i r á . 
TOMASA. Que á Pepiyo 
lo quiero ma t r i cu l a r , 
á fin de que este verano 
pueda ser u n matador 
de toros. 
MANOLO. ESO es mejor 
que estudiar para escribano. 
TOMASA. ¿ D i m e , y cuando e s t a r á a q u í 
el maestro t io Sarsiyo? 
MANOLO. Creo que dent ro de u n r a t i y o 
TOMASA. LO e s p e r a r é . 
MANOLO. Y a e s t á a h í . 
ESCENA I I I . 
DICHOS y QUIJANO, que parándose en la puerta llama á MANOLO. 
QLIJANO. 
MANOLO. 
QUIJANO. 
MANOLO. 
QÜIJANO. 
MANOLO. 
QUUANO. 
Manolo , té vas á estar 
puesto a q u í de sentinela, 
pa que nadie entre en la escuela 
s in permiso . 
Descuidar. 
¿Qu ién es esa s e ñ o r i t a ? 
8u comadre que ha yegao. .. 
¿Y t u no te has berreao? 
No, s e ñ o r , 
M u y b ien , 
¿mos i ta? {Bajando 
donde está ella y s a l u d á n d o l a con gravedad.) 
— 23 — 
TOMASA. Soy ca sá . 
QUIJANO. N o pue negarlo {aparte.) 
¿y en q u é pueo servirla? 
TOMASA. Quiero 
que m i n i ñ o sea torero , 
y venia á m a t r i c u l a r l o . 
QUIJANO. ¿Y ese n i ñ o , que eda tiene? 
TOMASA. Diez y nueve a ñ o s c u m p l i ó 
jase u n mes. 
QUIJANO. Y u s t é l e y ó 
las c l á u s u l a s que contiene 
el prosperto? 
TOMASA. Ya se v é , 
y que me agradan bastante. 
QUIJANO. Pues que venga cuanto ante, 
y lo m a t r i c u l a r é . 
TOMASA. t lo r r ien te , tome el d inero (se lo da) 
que yo m a n d a r é al muchacho. 
QUIJANO. ¿Se í l a m a ? ' ( ( j u a r d a n d o s e el d inero y sa-
cando u n a cartera.) 
TOMASA. Pepe Camacho. 
QUIJANO. ¿Qu ie u s t é resibo? 
TOMASA. NO qu ie ro . 
QUIJANO. ¡Si me entr iega u s t é u n m i y o n , 
e s t á seguro! 
TOMASA. ¡LO creo! 
QUIJANO. ¿A u s t é le gusta el toreo? 
TOMASA. Mas que n i n g u n a afision: 
¿Y d í g a m e , u s t é , Pepiyo, 
a p r e n d e r á en diez lersiones? 
QUIJANO. Como tenga condisiones, 
p ron to m a t a r á u n nov iyo , 
y en pasando los diez cíia 
ha de matar resibiendo. 
TOMASA. ¿Toros? 
QUIJANO. Si . 
TOMASA. ¿Qué e s t á i s disiendo? 
QUIJANO. L a v e r d á . 
TOMASA. ¡Ay que a l e g r í a ! 
¿ G u a n d o es la le rs ion primera? 
QUIJANO. H o y mi smo . 
TOMASA. Con su permiso, 
voy á manda r lo . 
QUIJANO. ES presiso, 
que sea pronto . 
TOMASA. A la carrera, (Se marcha 
de pr isa .) 
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ESCENA IV. 
DICHOS ménoB TOMASA. 
QTJIJANO. Grasias á Dios que se fué 
s in haberme conosio, 
¡si me conose! me r i o , 
tengo que desir ¡ p a r m é ! 
Porque esta comadre mia , 
t iene t a n m a l g a r l o c h í , 
que no le gana el b u c h í 
á j a s é mala par t ia . 
Pero ya estoy descudiao, 
pues, aunque su h i jo v e n d r á , 
conoserme no p o d r á 
porque poco me ha t ra tao. 
MANOLO. iSi es que viene ü . M i g u e l . (J5aja cíe p r i s a 
y de -puntilla y toca al hombro de Quijano.) 
QUIJANO. íái me has asustao, poy ino . 
¿v i ene solo m i padrino? 
MANOLO. N i u n a rma viene con é l . 
ESCENA V. 
DICHOS y D. MIGUEL. 
D . MIG. Buenos dias, maestro Za rc i l l o . 
QUIJANO. Que u s t é los tenga m u y g ü e n o . 
ü . MIG. Crei ver el cor ra l l l eno 
de jente. 
QUIJANO. Jase u n r a t i yo 
que tuve m u y g ü e n estreno. 
D . MIG. . ¿Qué ha sido? 
QUIJANO. Ponga atension: 
cuando á este cor ra l y e g u é 
y á m i comadre e n c o n t r é 
que estaba en conversasion 
con Mano lo , me q u e d é 
mas helao que e s t á la nieve. 
D . MIG. Buen estreno. 
QUIJANO. Bueno ha sio, 
porque no me ha conosio, 
n i creo que nadie se atreve 
ha conoser á este t i c . 
D . MIG. ¿Y á q u é vino? 
QUIJANO. ¡ F r i o l e r a ! 
A ciarme como me d i ó 
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cua t ro m i l reales, que yo 
me g-iiarcló en la far t iquera . 
D.MIG. ¿ P e r o , se m a t r i c u l ó ? 
QUIJANO. ¿ Iba yo á m a t r i c u l a r 
á una mujer , s e ñ o r i t o ? 
Bya i)agó por su h i j í t o 
pa que aprenda á torear, 
ü . MiG. L u e ^ o entonces necesito 
dar á usted la enhorabuena. 
QUIJANO. Me la d a r é i s mas c u m p l í a 
cuando yegue el feliz d í a 
que yo tenga una dosena 
de a lurnos . 
ü . MiGr . Me alegrar la , 
y dif íci l no lo veo, 
porque una r e v o l u c i ó n 
na causado en la af ición 
vuestro anunc io . 
QUIJANO. Y a lo creo, 
¿veis como tenia r a z ó n ? 
MANOLO. TÍO ¡áarsiyo, por la esquina {desde la 
puerta) 
veo mucha jente asomarse 
y en la barreduela entrarse. 
QUUANO. ¿Si s e r á jente t a u r i n a 
que v e n d r á á matricularse? 
ü . Mía . Puede ser. 
QUIJANO. Manolo , quiero / 
si esa jente viene á ent rar 
que t ú la dejes pasar. 
MANOLO. M u y b ien . 
QUIJANO. Vamos a l chiquero { d i r i g i é n -
dose a D . Migue l . ) 
á escr ibi r y á pla t icar . 
D . MIG. A la oficina, d i r é i s . 
QUIJANO. De ambas cosas va á servir , 
¿ c o n q u e le p o d r é dosir 
el chiquero? 
ü . MIG. LO p o d é i s 
ve in te veces repetir . (Vansc.) 
ESCENA VI . 
MANOLO, D. TEODOBO, D. MARCOS, D. TOEIBIO, D. FERNANDO, 
CURRO y PEPE. 
MANOLO. ¿Qué se ofrese, s e ñ o r i t o s ? 
D. TEOD. ¿Es tá a h í el s e ñ o r maestro? {Deteniendoée 
en la puerta.) 
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MANOLO. SÍ, s e ñ o r , pasen ustedes 
que ha de ta rdar poco t iempo. 
D . MARO. ¿ P e r o , d ó n d e es t á , muchacho? (£ /n£ rando . ) 
MANOLO. ¿ D o n d e ha de estar? escribiendo 
a y i en aciueya ofisina. 
D . FERN. Ja,, j á , j á , d á risa de esto. 
D . TOR. L a oficina es una cuadra. {Con sarcasmo.) 
MANOLO. NO, s e ñ o r , que es el ch iquero . 
D . FER. Y D. TOR. Ja, j á , já , ¡qué disparate! 
MANOLO. ¿ P e r o , e s t á i s b u r l a jasiendo? 
ü . TEOD. NO h a g á i s caso, amigo m i ó , 
que no t r a t a n de ofenderos, 
MANOLO. ¡ES que yo no aguanto janea! { V o l v i é n d o -
se a la puerta.) 
D. TEOD. Chicos, tened m á s ta lento 
ó marcharse con m i l diablos 
ai café ó á los inf iernos , 
porque si os h a b é i s c r e í d o 
que este asunto es para juego, 
nosotros por el con t ra r io 
lo tenemos por m u y serio; 
y que quieras ó te opongas 
á que nos mat r icu lemos , 
t u he rmano se m a t r i c u l a , 
y Marcos. 
I ) . FÉRN. Te estoy oyendo, 
y no me puedo esplicar 
t u i m b é c i l razonamiento . 
I ) . TEOD. Pues, f a s t i d í a t e , Fernando. 
D . FERN. ¡ P e r o , calla! ya comprendo 
que tienes m u c h a r a z ó n , 
porque es al tamente s é r i o , 
i n s t ruc t i vo y de g ran tono, 
que venga a q u í u n ingeniero 
á j u g a r como los n i ñ o s 
con una tab la y dos cuernos, 
y á entregar cuatro m i l reales 
por aprender á torero, 
ü . TEOD. ¿Qué te i m p o r t a , t ú los dás? 
m i gusto no t iene precio, 
estoy por esta af ic ión . 
D . FERN. Es claro, e s t á s por lo s é r i o . [Con sarcasmo) 
D . TOR. Y por ot ra cosa m á s . . . . 
D . MARC. ¿Y á tí q u é te i m p o r t a eso? 
13. TOR. L o que me i m p o r t a es deciros 
que sois sumamente, necios, 
en dejar la p r o f e s i ó n 
que e je rcé i s con tanto acierto, 
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por u n arte peligroso 
como lo es el de í toreo, 
i m p r o p i o de nuestra clase 
porque n i lo conocemos, 
n i somos determinados 
para l legar á los cuernos 
como lleg.-m esos chicos 
que aprenden en mataderos, 
y otros muchos que conozco 
por hombres de pelo en pecho, 
ya veis si tengo r a z ó n . 
Pepe, que ha permanecido j u n t o a Curro 
desde su entrada, se separa de este para hablar 
con Manolo , el que d e s p u é s de f igurar que 
queda enterado, entra corr iendo en el cuarto, 
saliendo enseguida • para hacer penetrar a 
Pepe, e s p e r á n d o l e a la puer ta de d icho cuarto, 
D . TEOD. NO t r a t é i s de convencernos 
porque todo s e r á i n ú t i l . 
D . FERN. H o m b r e , no seas majadero! 
¿no comprendes que te e n g a ñ a s 
como el ton to m á s completo, 
d á n d o l e doscientos duros 
aquese m a l d i t o viejo , 
que no e n s e ñ a r á o t ra cosa 
se^un me ha dicho u n torero, 
m á s que cuat ro suertecillas 
de los chu l i l l o s de i nv i e rno , 
porque su fin es sacarles 
a los incautos, dineros? 
D . TEOD. M i r a , hermano, te supl ico 
que no me des m á s tormentos; 
m á r c h a t e y d é j a m e en paz 
con el capricho que tengo, 
pues yo he de ser matador 
de toros como el p r imero . 
D . MARC. ¡Viva l a gracia, Teodoro! 
CURRO. ¡Que v i v a n los mosos g ü e n o s , 
y la jente que defienda 
con entusiasmo el toreo! 
D . TEOD. Venga esa mano, a m i g u i t o . 
¿ U s t e d v e n d r á s e g ú n creo 
aprender á matar toros 
en diez lecciones? 
CURRO. Veremos: 
como lo puea conseguir, 
una g ran juerga, tendremos. 
D . Ton . Fernando, se han vuel to locos. 
D . FERN 
PEPE. 
MANOLO. 
CURRO. 
PEPE. 
D . TEOD 
D . MARG, 
CURRO. 
MANOLO. 
D . TEOD. 
D . MARG, 
CURRO. 
D . TEOD 
CURRO. 
D . TOR. 
D. MARG. 
D . TEOD, 
D . TOR. 
D . FERN. 
T). TOR. 
ü . FERN 
D. TOR. 
D . FERN 
D . MARG. 
ü . TEOD 
MANOLO. 
D . TEOD 
CURRO. 
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No, T o r i b i o , que e s t á n cuerdos: 
¿no los v é cual se e n t u s i a s m í i n 
por lo sub l ime y lo sér io? 
[Sale Pepe con u n papel en la mano y d i -
r i g i é n d o s e a Manolo , le dice:) 
E l t i o Sarsiyo te y ama. 
Voy en seguida. fVase). 
¿Qué ejeso? 
L a m a t r í c u l a , c h a v ó . 
¡ ¿A ver? 
(Se acercan a leer é inspeccionar el papel.) 
Conque, cabayeros, 
el que quiea mat r icu la rse 
puede ven i r á jasorlo. (Desde la puer ta ) . 
A l l á voy yo . 
Y o t a m b i é n . 
[ D i r i g i é n d o s e los tres a la puer ta de la 
oficina). 
Y o voy á ent rar el p r imero . (Vase). 
No hay que darse tan ta prisa 
que ya l l e g a r á el momento 
de que le e n t r e g u é i s los cuartos 
á t an c é l e b r e maestro. 
N o le contestes, Teodoro, 
por que as í t a l vez logremos 
que se marchen abur r idos . 
Descuida, que estoy en eso. 
Fernando, ya no contestan. 
¿Y q u é ind ica ese silencio? 
Que nos desprecian. 
Cabales. 
Pues, s in despedirnos de ellos 
nos marchamos . 
Dices b ien , 
á u n desprecio, otro desprecio. (Vanse). 
Has vis to , s in despedirse 
se m a r c h a r o n . 
Yo me alegro. 
(Sale Curro doblando u n papel que se 
guarda en el bo ls i l lo . 
Otro s e ñ o r . [Desde la puerta) . 
A n d a Marcos. (Di Marcos entra en l a 
of ic ina. 
¡ C a m a r á , val iente viejo. 
D . TEOD. 
PEPE. 
CURRO 
D , TEOD. 
MANOLO. 
si eso p á r e s e m e n t i r a 
que toree, t iene lo m é n o s 
dos sientes cincuenta anos! 
¡ H o m b r e , que e s t á usted diciendo! 
noventa y cinco sí t iene, 
se^un me ha dicho u n sugeto. 
A s i n sea u n M a t u s a l é n 
es u n b a r b i á n . 
¡Muy neto! 
¿Lo ha vis to u s t é , D . Teodoro? 
Nada, no he podido ver lo . [Sale D . M a r -
cos. 
a 
PEPE. 
D . MARC. 
PEPE. 
D . MARC. 
PEPE. 
I ) . MARC. 
PE. Y CUR. 
D . MARC. 
PEPE. 
CURRO. 
S ñ o r i t o , cuando guste 
puede pasar a q u í adentro. ( D i r i g i é n d o s e 
D. Teodoro, que entra en la of ic ina . ) 
¿ E n t r e g ó u s t é los parneses? 
E n oro. 
¿Es tá u s t é contento? 
Sí que lo estoy. 
Y a veremos 
quien es el afor tanao 
que mata u n t o r o p r imero . 
Me parece que s e r á . . . . 
¿Quién? 
E l que tenga m é n o s miedo. 
• Pues yo no tengo n i chispa. 
Pues para t í s e r á el p remio . 
ESCENA VI I . 
Dichos, QUIJANO, D. MIGUEL, D. TEODORO y MANOLO que trae en una mano 
un capote de brega y dos pares de banderillas cortas, y en la otra mano,-la mulé ta 
y dos espadas de palo forradas de papel plateado. 
QUIJANO. 
MANOLO. 
Q (JIJAN o. 
D . Mío. 
QUIJANO. 
Manolo , suerta los trastos 
y vete á serrar la puerta, 
y d e s p u é s s in perder t i empo 
"en el chiquero te ensierras, 
hasta que yo determine 
que t ú sargas á la arena. 
E s t á b ien, s e ñ o r maestro. [Vase). 
D , M i g u e l , u s t é presensia 
en este si yon sentao 
lo que el t ío Sarsiyo e n s e ñ a . 
Con mucho gusto. 
Sentarse. [Dándole el s i l l ón ) 
S e ñ o r e s , á la palestra: 
mucha a t e n s í o n , mucho ó r d e n 
y m u c h í s i m a obedensia 
á todo lo que yo mande, 
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que no quiero qu@ en la escuela 
haiga m á s voz que la m ia ; 
pero t e n é m u y en cuenta 
que yo me he de interesai-
para que ustedes aprendan, 
e n s e ñ a n d o lo que sé 
y u n poqui to m á s que sepa. 
A h o r a vamos á empesar 
á dar l a lers ion p r imera : 
á este q u i e ó ponerle hoy ( D i r i g i é n d o s e 
a Pepe.) 
ú n i c a m e n t e á capea; 
á este n i ñ o en banderiyas. (Se d i r i j e a 
Gurm) . 
y á estos dos en la mule ta . -
D . T . YD. M . ¡Bravo! 
PE. Y CUB. ¡Bien! 
QLIJANO. Y pa m a ñ a n a , 
al que hoy es té en la capea 
le hago poner banderiyas, 
p a s á n d o l o á la m u l e t a 
a l d ia s iguiente , y asin, 
observando este sistema, 
creo que n i n g u n o de ustedes 
t e n d r á de su maestro queja. 
D . T . Y D . M . Dice usted b ien . 
PE. Y CuR. Cabal i to . 
QUIJANO. Conque ustedes tres, se s ientan, 
que á este mosito le toca 
ent rar p r imero en pelea. 
Se sientan los tres: Qui jano toma el capote 
y abre la puer ta del chiquero, saliendo Mano lo 
m u y revoltoso, pero s i n embestir anad ie hasta 
que lo c i ten . N o detallo la fo rma de la corna-
menta que ha de sacar Manolo , p o r que hasta 
los muchachos mas p e q u e ñ o s la conocen; pero 
si encargo que esté perfectamente hecha. 
E m p e s a r é po e n s e ñ a r t e 
u n par de suerte m u y güeñas1, 
como son dos naturales 
y u n par de navarras . 
PEPE. Vengan. [FA maestro 
hace lo que ha dicho.) 
QUIJANO. ¿Has visto c ó m o se jase? 
PEPE. Si , s e ñ o r , y pa que vea, 
que lo he c o m p r e n d i ó m u bien, 
darme el capote de sea. [Toma el capote 
que le da Qui jano. 
QUIJANO. 
PEPE. 
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Ponte a q u í , s í t a lo ! 
J ú . 
D e s p u é s de pasarlo dos veces de capa, se 
pone el maestro la mano en el pecho, que es la 
s e ñ a l convenida para que coja a los d i s c í p u l o s . 
Como lo ha dejado caer al suelo y c o n t i n ú a 
d á n d o l e cornadas, el maestro coje a Manolo 
p o r la cola y d e s p u é s de colearlo, éste queda 
quieto y Pepe se levanta cojeando. 
QUIJANO. ¡Al toro! 
PEPE. Tengo la p ie rna 
p a r t í a por la m i t a , 
QUIJANO. Esa es una f r io lera ; 
vamos al to ro val iente , 
antes que el d inero pierda. 
PEPE. D é m e u s t é el capote, ¡ toro! 
A l embestirle Manolo , Pepe t i r a el capote 
y se va á refugiar de tras del Maestro. Manolo 
se detiene. 
QUIJANO. ¿ T i e n e s miedo? 
PEPE. ¿ Q u i é n camela 
torear á ese mosi to , 
que es m á s b r u t o que una fiera? 
Por supuesto no le pego.... ( A p a r í e J 
QUIJANO. ES desir, que no toreas? 
PEPE. NO, s e ñ ó . 
QUIJANO. S i é n t a t e a h í ; (Se sienta. 
y á sabes lo que te espera. 
Curro , á poner banderiyas. 
Güimo. A n d a n d o {Coge u n pa r de banderil las.) 
QUIJANO. Como no temas, 
se las c l a v a r á s al b icho 
con grasia y en toda regla. 
Güimo. Maestro, se las b r indo á u s t é . (Le da el p a r 
que tiene en las manos y coje otro par .) 
QUIJANO. A t ú gusto he de ponerlas, 
¿ las pongo á topa carnero, 
a l sejo, á la media vuelta? 
CURRO. No , s e ñ o r , d á n d o l e el cambio, (Quijano se 
las pone como las p i d i ó Curro . ) 
haya voy yo. 
QUIJANO. Ponte a q u í 
y a l é g r a l o pa venga. 
Cur ro obedece, el toro le embiste y coje á 
Cur ro que no pudo clavarle el p a r de bande-
r i l l a s ; el maestro se lo qu i t a de encima h a d e n -
do uso del capote. Cu r ro , se levanta v o l v i e n -
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do a cojer las banderi l las que cayeron a l suelo 
y se dispone a clavarlas con a r ro jo . 
QUIJANO. ¿ B r u t o , que vas ajasé? 
ponte a q u í . 
CURRO. A s i n me muera 
se las clavo en el m o r r i y o . [Se coloca don-
de le dice maestro.) 
QUIJANO. Pa que envista á la carrera, 
desa f ía lo como á n t e . {Curro obedece, el toro 
le embiste y se las pone como el maestro: todos 
aplauden.) 
D . MIG. Perfectamente! 
QUIJANO. B ien puestas! 
D o n M i g u e l , de este muchacho 
he de sacar cosa g ü e ñ a . 
S e ñ o r i t o , á u s t é le toca 
pasar al toro e mule ta , 
y mata r lo á v o l a p i é 
t i r á n d o s e á l a cabeza. 
D . MARC. Entonces me e n s a l t a r á ? 
QUIJANO. No es m u y fasi que suseda, 
por que pa eso yevais 
pendiente e la mano izquie rda 
el t rapo rojo que sirve 
al diestro pa su defensa. 
Conque ponga u s t é atension, 
que voy á matar l a fiera 
con dos pases naturales, 
dos de pecho y una g ü e ñ a . (Lo hace.. 
A h o r a tome u s t é o t ra e s p á 
y^ p ó n g a s e a q u í , b ien serca^ (Lo coloca.) 
sí telo u s t é . 
D . MARC. To ro , ¡jú! 
L o pasa dos veces al n a t u r a l y a l darle u n 
pase de pecho, es cojido y echado a l suelo p o r 
el toro que el maestro colea secunda vez. Don 
Marcos'se levanta y va a sentarse donde estaba 
antes. 
QUIJANO. A l to ro , 
ü . MARC. NO, si me enmiela 
no toreo m á s á ese joven . 
QUIJANO. ¿ P o r q u é ? 
D . MARC. Por que es una bestia! 
QUIJANO. M i r e u s t é , Sor. D . Marcos 
que si por mieo no torea 
pierde el d inero que ha dao. 
D . MARC. Déje lo usted que lo pierda, 
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que es mejor perder dineros 
que la v ida . 
Q u u A N O . Nadie niega 
que esa es l a pu ra v e r d á . 
¿ C o n q u e ú n i c a m e n t e queda 
D . Teodoro que ensayarse? 
D . TEOD. Si, s e ñ o r . 
QUIJANO. Salga a q u í fuera; 
ahora vais á res ibi 
á ese to ro , con destresa; 
pero t e n é i s , s e ñ o r i t o 
que parar mucho las piernas, 
porque esa suerte, s e ñ o r , 
quiere toa la ligeresa 
en los brasos^ sobre t ó 
en esta mano d í s q u i e r d a ; 
asin es, que cuando u s t é 
lo ha iga pasao de mu le t a 
y el toro cuadre, lo sita, 
un iendo á la pata erecha 
el p i é clisquierdo; y entonse 
le dais l a estoca sobervia. 
Lo j a r é p r á r t i c a m e n t e 
afín de que u s t é lo aprenda. 
FA maestro ci ta a l toro, le da u n pase na-
t u r a l , otro redondo, otro na tu r a l y uno de pe-
cho, r e c i b i é n d o l o d e s p u é s . 
¿Lo j a r á us té? 
D . TEOD. Creo que s í . 
QUIJANO. Me a l e g r a r é si u s t é yega 
á j aserio como y ó. 
D. Teodoro, coje la mule ta y la espada y se 
í;á despacio a l toro. 
A r r í m e s e u s t é , m á s serca, 
m u é v a l e el t rapo, ahora! 
í ) . TEOD. JÚ. 
E l toro le embiste, y D . Teodoro lo pasa del 
mismo modo que lo hizo el maestro, pero a l 
darle el í d t i m o pase, es cojido por el toro que 
el maestro le qu i t a de enc ima con su capote. 
D , Teodoro se levanta y vuelve a irse a l loro 
con valor . 
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QuiJANO. ¡Quie to , no hay que tener priesa! 
D . Teodoro no le hace caso, y d e s p u é s de 
repet i r los pases anteriores, se dispone a re-
c i b i r a l toro s i n haber este cuadrado. E l maes-
tro le g r i t a . 
¡Quie to , D . Teodoro, quieto, 
que nesesita una vuel ta ! 
je , je , je, s í t e lo . 
Cuando ha cuadrado el toro, con la vuel ta 
que le d io el maestro, D . Teodoro, lo ci ta y le 
da una estocada recibiendo. Todos aplauden. 
D . TEOD. JÚ. 
D . MIG. Bravo, b ien . 
QUIJANO. Le d ió en l a yema. 
D . TÉOD, He cumplido? 
QUIJANO. Si, s e ñ o r , 
como el arte mos e n s e ñ a . 
Manolo , n á j a t e ya 
que has conclu io t u faena. 
Manolo se marcha corr iendo a l ch iquero , 
y los que estaban sentados se ponen de p ies . 
Siento que Pepe y D . Marcos 
t a n t í s i m o mieo tengan, 
y lo siento porque p ierden 
á m b o s á d o s las moneas: 
ustedes v e n d r á n m a ñ a n a 
á las doce ó doce y media , 
que es l a hora que he dispuesto 
que Mano lo a b r a la escuela; 
no fartar , que t ó los d ia 
a p r e n d e r é i s suertes nueva. 
D . TEOD. YO no f a l t a r é . 
CURRO. N i y ó . 
QUIJANO. D . M á r c o s , cuando u s t é quiera 
puede v e n i r con su amigo 
y los ensayos presensia. 
D . MARC. A l g u n a s veces v e n d r é . 
QUIJANO. Y t ú , cuando te paresca 
vienes t a m b i é n . 
PEPE. YO v e n d r é . . . . 
á pedir te mis moneas. {Aparte . ) 
D . TEOD. 
D . MARC. 
CURRO. 
QUIJANO. 
QUIJANO. 
D . Mi&. 
QUIJANO. 
D . MIG, 
QUIJANO. 
D . MIG. 
QUIJANO. Ü. MlCr. 
QUIJANO, 
T). MIG. 
QüIJANO. 
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Hasta m a ñ a n a , maestro. (Vanse. 
Vaya en pas la jente g ü e ñ a . 
ESCENA VII I . 
D. MIGUEL y QUIJANO. 
Y a h a b é i s visto,, D . M i g u e l 
que la cosa va marchando. 
Veo que es t á i s d e s e m p e ñ a n d o 
con maestr ia su papel; 
pero, por b ien que lo h a g á i s , 
yo tengo el present imiento 
que e s t á cercano el momento 
de que u n disgusto t e n g á i s . 
Y yo la sat ifarsion 
que na i ta ha de pasarme. 
Yo quis iera equivocarme 
en m i p r o n o s t i c a c i ó n . 
Pues se h a b é i s desquivocao. 
¿ U s t é no sabe, padr ino , 
que m i ta lento es m u y fino 
y t ó lo t iene estudiao? 
L o sé , pero en esta empresa 
que veis c laro el porven i r , 
os pud ie ran descubr i r 
t a l vez por una sorpresa. 
Pa eso estoy m u y prevenio. 
Me alegro: Voy á marcha rme 
porque h a b r á ido á v i s i t a rme 
D . Bar to lo y . . . . 
S e ñ o r m i ó . 
An tes lo quieo c o n v i á . . . . 
N o t e n é i s t iempo esta noche. 
Corriente, i remos en coche 
al p a r a í s o á s e n á . 
ESCENA IX. 
DICHO ménos D. MIGUEL. 
QUIJANO. ¡Qué g ü e n o e jestc s e ñ o r ; 
de l i r i a por un torero, 
y se gasta mas dinero, 
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que p u é gastarse u n M i r l ó 
ruirmoso como el p r imero . 
ESCENA X. 
DICHO y MANOLO. 
QuiJANO. ¿Que se ofrese, Manol iyo? 
MANOLO. ¿Que se ofrese? m i j o r n a l . 
QUIJANO. T ó m a l o al pun to , chaval , 
no lo gasto. 
MANOLO. TÍO Sarsiyo, 
no me gasto n i u n real 
¡qué jue rga voy á c o r r é ! {Aparte . 
¿Me piro? 
QUIJANO. SÍ, p u é s p i ra r te , 
y que no haiga que esperarte 
m a ñ a n a . 
MANOLO. N o puede ser 
que yo á m i maestro le farte. 
ESCENA X I . 
DICHO ménos MANOLO. 
QUIJANO. Este bolso y el p a s n é (saca, u n bolso y sue-
na el dinero.) 
que los a lurnos me han dao, 
s e r á lo mas asertao 
m a n d á r s e l o á m i mu je r 
pa tener lo asegurao. [Se guarda el bolso.) 
Y asin que pueda contar 
con dos m i l duretes m i ó , 
l a peluca y el vestio 
e c h a r é s in vasi lar 
con una piera en el r i o . 
Luego á m i casa me i ré 
por que se a jogó Sarsiyo, 
¡lo b u s c a r á n como á u n p iyo , 
no p á r e s e ! y yo e s t a r é 
r i é n d o m e á dos c a r r í y o . 
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ESCENA X I I . 
Cuando QUIJANO vá á mancharse entra deprisa TOMASA. 
TOMASA. Me alegro encont ra r lo a q u í , 
si no veo á u s t é me d á a lgo . 
QUIJANO. . ¿Qué le pasa á u s t é , s e ñ o r a ? 
TOMASA. Que no lo sepá i s lo e s t r a ñ o , 
porque lo que á m i me pasa 
pudo u s t é haber lo evi tao. 
QUIJANO. S e ñ o r a , yo no comprendo. . . . 
TOMASA. YO se lo d i r é mas claro; 
¿ q u é rason ha tenio u s t é 
pa desirle á m i muchacho 
que no s i rve pa el toreo? 
QUIJANO. Porque su n i ñ o es t a n manso, 
que con solo una t r o m p a 
que resiba, ya e s t á ma lo . 
TOMASA. ¡Y u s t é t a m t í i e n lo estarla 
si lo hub ie ran las t imao! 
¿A d ó n d e e s t á M a n o l i y o 
que quieo ver lo pa a r a ñ a r l o , 
por que pa servir de toro 
no,es presiso j a s é r d a ñ o ? 
QUIJANO. E l las t ima a los que quieren 
s in c h a n e l á torear lo , 
¿y s a b é i s por q u é , s e ñ o r a ? 
TOMASA. NO s é . 
QUIJANO. Porque y ó lo mando . 
TOMASA. | Vaya u n modo de ensenar! 
QUIJANO. A s i n conosco á los bravos, 
y su n i ñ o es t an cobarde 
que pa n á s irve. 
TOMASA. Dejar lo; 
pero, s u é r t e m e ahora m i s m o 
el d inero que le he dao. 
QUIJANO. ESO es lo que no pue sé . 
TOMASA. Pues s e r á . 
QUIJANO. NO doy los cuartos. 
TOMASA. ¿ P o r qué? 
QUIJANO. Porque lo p roh ibe 
el prosperto p u b l í c a o . 
TOMASA, ¡ESO es e n g a ñ á á la jente! 
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QuiJANO. S e ñ o r a , qno e s t á i s fa r tando. 
TOMASA. ¡ P u e s d é m e u s t é m i dinero! 
QUIJANO. Repito que no quieo dai ' lo. 
TOMASA. ¡ P u e s lo s i t a r é á j u i s i o ! 
QUIJANO. NO puen ob l iga rme a l pago 
porque me sarva el prosperto. 
TOMASA. - ¡ E n t o n s e s me h a b é i s robao! 
QUIJANO. ¡Señora , q u é e s t á i s disiendo! 
TOMASA. L a v e r d á . 
QUIJANO. ¡Si fuerais macho, 
le sacaba á u s t é la lengua 
y se la echaba á los gatos! 
TOMASA. ¿A m í , so viejo petate? 
QUIJANO. ¡A u s t é ! 
TOMASA. ¡Miste que lo a r a ñ o 
como g ü e r v a u s t é á des í 
semej ante desacato! 
QUIJANO. ¡Seño ra , n á j e s e u s t é 
á l a caye ó á los diablos 
y no a p u r é i s m i pasensia! 
TOMASA. ¡Qu ie ro , quiero j acha ra r lo 
por no desirle l a d r ó n ! 
QUIJANO. ¡Y n i e l o dise! ¡me ardo! 
se v á u s t é ó le sarto u n ojo. ( A p r o x i -
mando los dedos de la mano derecha a la cara 
de Tomasa. 
TOMASA. ¡Y yo le doy u n t rompaso 
y le a r r a n c a r é los pelo! Se enredan a bo-
fetones, Tomasa le agarra los pelos y de u n 
t i r ó n se queda con la peluca, y las pa t i l l as que 
estaran un idas a aquella, en la mano.) 
QUIJANO. ¡Qué jaseis! 
TOMASA. ¡ P o n e r l o carbo! 
í Cay a, po si es m i compadre! 
QUIJANO. ¡NO te par t ie ran las manos! (Aparte.) 
TOMASA. ¡Vaya unas bromas pesa 
que m'e gasta, so ajorcao! 
¿ P o r q u é no se d e s c u b r i ó 
antes que yegara el caso 
de t i r a r l e de las g r e ñ a s ? 
QUIJANO. ¡ P o r que no h a b í a recordao 
lo farota que es u s t é ! 
TOMASA. Grasia, compadre, en el au to , 
me dais los cuatro m i l reales 
que le e n t r e g u é . 
QUIJANO. ¡NO los largo! 
TOMASA. E n v in i endo la jus t i s ia 
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ya t e n d r á u s t é que la rgar lo , 
y s i n ó l o m a n d a r á n 
á presiyo por dies a ñ o s . (Se marcha de 
prisa.) 
ESCENA XIIL 
QUIJANO pensatiTO. 
QÜIJANO. Dise que á l a a u t o r i d á 
va á contar le lo o c u r r i ó : 
Qui jano , ya estas p e r d i ó , 
¡ya pa t i l a sosieda 
de t u t i e r r a ha concluio! 
¡ P u e s , c ó m o vas á sal i r 
á l a caye diar iamente , 
s in escuchar de la jen le 
lo que te qu ie ran desir 
que no ha de ser n á desente? 
Ya no te quea mas camino 
que entregar to i to el d inero , 
y najarte a l estranjero 
pa que briegues con t u sino 
t rabajando á sapatero! 
F I N . 

